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Procrastinação no Brasil
A polarização política no Bra-

sil tem produzido efeitos práti-
cos que atingem diretamente a 
vida da população. O embate 
permanente entre grupos anta-
gônicos dificulta acordos no 
Congresso, gera instabilidade 
nas políticas públicas e provo-
ca descontinuidade de progra-
mas a cada troca de governo. 
Esse ambiente de conflito cons-
tante também impacta a eco-
nomia, ao aumentar a percep-
ção de instabilidade e afastar 
investimentos, além de conta-
minar relações sociais, familia-
res e profissionais. A divergên-
cia política deixa de ser debate 
de ideias e passa a ser disputa 
moral, reduzindo temas com-
plexos, como desigualdade, se-
gurança e educação, a narrati-
vas simplificadas. “O tempo de 
procrastinar já foi. É necessário 
agir, agir e agir novamente”. A 
frase, presente no livro, O Teste-
munho, sintetiza uma reflexão: 
compreender o passado não é 
apenas um exercício individu-
al, é uma necessidade coletiva. 
Temos que ouvir mais as pesso-
as, entender seus pontos de vis-
ta e argumentar ou contra ar-
gumentar de forma saudável. 
Não precisamos de um salva-
dor da pátria, um líder ou qual-
quer outra coisa. Apenas nós 
salvamos a nós mesmos. Afinal 
de contas, se não fizermos na-
da agora, não haverá um sécu-
lo XXII para a humanidade. 

Santiago Delgado

Licenças parentais
A forma como o mercado de 

trabalho lida com parentalida-
de ainda é marcada por impro-
viso e resistência. O retorno da 
licença-maternidade continua 
sendo, para muitas profissio-
nais, um dos momentos mais 
frágeis da trajetória de carreira. 
É nesse período que surgem 
pressões veladas, perda de espa-
ço em projetos estratégicos e 
dúvidas sobre comprometi-
mento profissional. Algumas or-
ganizações, no entanto, já per-
ceberam que ignorar essa tran-
sição tem custo alto. Programas 
estruturados de retorno, flexibi-
lidade temporária e preparo das 
lideranças para lidar com esse 
momento não são apenas medi-
das de bem-estar. São políticas 
de retenção de talento. Uma 
grande empresa brasileira do 
setor de telecomunicações, por 
exemplo, estruturou um pro-

grama específico para apoiar co-
laboradoras no retorno da licen-
ça-maternidade, com processos 
formais de reintegração, prepa-
ração das lideranças e suporte à 
parentalidade. Iniciativas como 
essa mostram que a questão 
não é apenas normativa. É tam-
bém cultural e estratégica. 
Quando empresas antecipam 
soluções, políticas públicas dei-
xam de ser mecanismos de cor-
reção e passam a funcionar co-
mo referência mínima. Quando 
não o fazem, o Estado acaba 
ocupando um espaço que, em 
muitos casos, poderia ter sido 
preenchido por políticas orga-
nizacionais mais maduras. A 
ampliação das licenças paren-
tais é um passo necessário. Mas 
talvez a pergunta mais relevan-
te seja outra: até que ponto ain-
da dependeremos de leis para 
que o mundo do trabalho reco-
nheça algo tão básico quanto o 
impacto da parentalidade na vi-
da profissional.

Renata Seldin

Literatura nacional
No nosso mercado, vemos 

uma tendência de concentra-
ção de leitura de nomes já con-
solidados, muitas vezes estran-
geiros, mas trago, ainda, uma 
provocação: é fundamental 
abrirmos espaço para vozes 
contemporâneas, especialmen-
te as nacionais. Autores brasi-
leiros escrevem, afinal, a partir 
de um repertório cultural, so-
cial e emocional muito mais 
próximo, o que, muitas vezes, 
torna a experiência ainda mais 
impactante. As pessoas se iden-
tificam com o que leem. E, nes-
se contexto, valorizar a literatu-
ra nacional não é apenas uma 
questão de identidade cultural. 
É também uma forma de forta-
lecer um ecossistema criativo 
que depende de renovação 
constante. Novos autores tra-
zem novas perspectivas, estru-
turas narrativas diferentes e 
outras formas de abordar te-
mas que, embora universais, 
ganham nuances únicas em ca-
da texto. Incentivar a leitura, 
portanto, não é apenas incenti-
var o hábito. É criar proximida-
de com o leitor e incentivar a 
capacidade de pensar com pro-
fundidade. E nisso, a ficção, e 
aqui faço menção honrosa a to-
dos os colegas autores nacio-
nais, pode ser uma peça-chave.

Danilo Quartiero

Pessoas 
privadas de 
liberdade 
de diversas 
unidades 
prisionais 
do Espírito 
Santo 
participaram 
ao longo da 
semana, da 
confecção dos 
tradicionais 
tapetes de 
Corpus 
Christi
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A confiança é um dos pilares invisíveis que sustentam qualquer sistema de saúde. 
Quando um paciente entra em um consultório, clínica ou centro estético, ele depo-
sita mais do que recursos financeiros nas mãos de um profissional. Deposita expec-
tativas, esperança, segurança e, muitas vezes, a própria vida.

Os charlatões de jaleco

Por isso, os quase 10 mil registros 
de denúncias envolvendo falsos 
médicos no Brasil, ao longo dos úl-
timos 11 anos, não representam 
apenas uma estatística preocupan-
te. Revelam uma ameaça crescen-
te à saúde pública e à credibilidade 
das profissões regulamentadas.

O problema, entretanto, vai 
além da figura clássica do impos-
tor que se apresenta falsamente co-
mo médico. O cenário atual é mais 
complexo. Ele envolve também dis-
putas sobre limites de atuação pro-
fissional, interpretações divergen-
tes de competências legais e uma 
expansão acelerada do mercado de 
procedimentos estéticos, terapêu-
ticos e integrativos. Em meio a esse 
ambiente, o cidadão comum en-
contra cada vez mais dificuldade 
para distinguir informação técni-
ca de propaganda, qualificação 
profissional de marketing digital.

As redes sociais transformaram-
-se em uma poderosa vitrine para 
serviços de saúde. Influenciadores, 
anúncios patrocinados e promes-
sas de resultados rápidos passa-
ram a disputar espaço com crité-
rios científicos e orientações médi-
cas. O problema é que algoritmos 

não avaliam competência técnica. 
Premiam visibilidade. E visibilida-
de nem sempre caminha ao lado 
da responsabilidade.

O resultado dessa combinação é 
perigoso. Procedimentos invasivos 
são oferecidos como soluções sim-
ples. Tratamentos complexos são 
vendidos como produtos de prate-
leira. Em muitos casos, riscos, con-
traindicações e possíveis complica-
ções desaparecem diante de ima-
gens cuidadosamente produzidas 
para estimular o consumo. A saú-
de deixa de ser tratada como um 
bem essencial e passa a ser comer-
cializada como mercadoria.

Nesse contexto, a iniciativa con-
junta de instituições capixabas pa-
ra fortalecer a fiscalização merece 
reconhecimento. Ministério Públi-
co, Secretaria de Saúde, Tribunal de 
Justiça e Conselho Regional de Me-
dicina cumprem papel fundamen-
tal ao enfrentar práticas que colo-
cam vidas em risco. Mas a atuação 
repressiva, embora necessária, não 
será suficiente sozinha.

É preciso investir em educação 
da população, transparência regu-
latória e mecanismos mais eficien-
tes de fiscalização digital. Platafor-

mas que lucram com anúncios de 
procedimentos de saúde também 
precisam assumir parte da respon-
sabilidade pela circulação de con-
teúdos potencialmente engano-
sos. Da mesma forma, conselhos 
profissionais e órgãos públicos de-
vem ampliar o acesso da popula-
ção a informações simples e confi-
áveis sobre habilitações e compe-
tências profissionais.

A discussão não deve ser redu-
zida a uma disputa corporativa 
entre categorias. O centro do de-
bate precisa permanecer onde 
sempre esteve: na proteção do pa-
ciente. O objetivo não é criar re-
servas de mercado nem restrin-
gir indevidamente a atuação 
multiprofissional. É garantir que 
cada procedimento seja realiza-
do por quem possui formação, 
treinamento e respaldo legal pa-
ra executá-lo com segurança.

Quando a saúde se transforma 
em terreno fértil para a fraude, 
toda a sociedade perde. A liberda-
de de escolha do cidadão depen-
de de informação verdadeira. E a 
confiança, uma vez quebrada, é 
muito mais difícil de reconstruir 
do que de preservar.

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO



SEXTA-FEIRA, 5 DE JUNHO DE 2026 Saúde  3ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO

GIULIA REIS
jornalismo@eshoje.com.br

E scolher um profissional 
de saúde costuma ser 
uma decisão baseada em 
confiança. Afinal, do ou-

tro lado da mesa estão informa-
ções sensíveis, expectativas e, mui-
tas vezes, a própria saúde. Mas o 
crescimento da oferta de procedi-
mentos estéticos, terapêuticos e 
de tratamentos cada vez mais 
acessíveis também tem levantado 
uma preocupação entre autorida-
des e órgãos de fiscalização: quem 
está, de fato, habilitado para reali-
zar cada procedimento?

O debate ganhou força nos últi-
mos anos com o aumento da ofer-
ta de serviços divulgados principal-
mente nas redes sociais e motivou 
uma mobilização conjunta no Es-
pírito Santo. Representantes do Mi-
nistério Público do Espírito Santo 
(MPES), da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa), do Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo (TJES) e do Conse-
lho Regional de Medicina do Espí-
rito Santo (CRM-ES) passaram a dis-
cutir medidas voltadas ao comba-
te do exercício ilegal da medicina e 
ao fortalecimento da fiscalização.

A preocupação não é exclusiva 
do Estado. Dados apresentados 
pelo Conselho Federal de Medici-
na apontam que quase 10 mil de-
núncias relacionadas à atuação 
de falsos médicos foram registra-
das em 22 estados brasileiros ao 
longo dos últimos 11 anos.

Segundo o dirigente do Centro 
de Apoio Operacional Criminal 
(CACR) do MPES, o promotor de 
Justiça Ronald Gomer Lopes, o Mi-
nistério Público acompanha inves-
tigações e procedimentos relacio-
nados ao exercício ilegal de profis-
sões da área da saúde sempre que 
houver indícios da prática de infra-
ções penais ou riscos à saúde da po-
pulação. "A atuação ocorre em arti-
culação com as autoridades poli-
ciais, órgãos de fiscalização profis-
sional e demais instituições com-
petentes, observadas as atribuições 

Medicina ilegal: País tem 
10 mil casos e ES em alerta
MPES orienta população sobre os riscos do exercício ilegal de profissões da saúde

DIVULGAÇÃO

Existem casos em que médicos devidamente habilitados 
executam procedimentos incompatíveis com sua especialidade

de cada órgão", afirma.
Mais do que uma simples conta-

gem de denúncias, o que chama 
atenção, segundo o promotor, é a 
crescente necessidade de análise 
jurídica e técnica dessas situações, 
especialmente quando surgem dú-
vidas sobre a compatibilidade en-
tre determinados procedimentos 
e as atribuições legalmente confe-
ridas a cada profissão.

As irregularidades mais recor-
rentes podem ser divididas em 
dois grupos. O primeiro envolve 
pessoas sem qualquer habilita-
ção profissional ou registro legal 
que se apresentam como profis-
sionais da saúde e realizam pro-
cedimentos privativos de profis-
sões regulamentadas.

INCOMPATIBILIDADE
Já o segundo grupo reúne situa-

ções mais complexas. São casos em 
que profissionais regularmente 
habilitados em determinada área 
passam a executar procedimentos 
cuja compatibilidade com suas 
atribuições legais é objeto de dis-
cussão. "Nesses casos, é necessário 
examinar a legislação específica 
que regulamenta cada profissão, 
as resoluções dos respectivos con-
selhos profissionais e o enquadra-
mento técnico do procedimento 
realizado", explica.

Quando há suspeita de exercí-
cio ilegal da profissão, o Ministé-
rio Público realiza a apuração dos 
fatos para verificar se existe efeti-
vamente irregularidade. O traba-
lho pode envolver análise docu-
mental, pareceres técnicos e con-
sultas aos conselhos responsáveis 

“Se o ato 
praticado 

expõe o paciente a 
risco que somente 
a formação médica 
plena poderia 
mitigar, estamos 
diante de exercício 
ilegal”GABRIEL FREITAS, advogado

Características da medicina ilegal
para o advogado especialista em 
Direito da Saúde Gabriel Freitas, a 
caracterização jurídica do exercí-
cio ilegal da medicina depende da 
presença de elementos como a au-
sência de habilitação legal e a prá-
tica de atos privativos dos médicos 
definidos pela Lei nº 12.842/2013. 

O especialista ressalta, porém, 
que o tema também envolve deba-
tes sobre os limites de atuação de 
outras profissões da área da saú-
de. Segundo ele, embora cada ca-
tegoria tenha suas atribuições de-
finidas por lei e regulamentadas 
pelos respectivos conselhos, nem 
sempre as fronteiras são claras. 
“Não se pode combater o exercício 
ilegal transformando a medicina 
em um monopólio injustificado. 
O bem jurídico efetivamente pro-
tegido deve ser a saúde e a vida do 
paciente”, afirma. 

De acordo com Gabriel, o orde-

namento jurídico estabelece de 
forma clara que diagnóstico clíni-
co, prescrição de medicamentos e 
procedimentos cirúrgicos invasi-
vos são privativos dos médicos. Já 
áreas como psicoterapia, acupun-
tura, harmonização facial e tera-
pias integrativas costumam gerar 
discussões sobre os limites de atu-
ação profissional. “Se o ato pratica-
do expõe o paciente a risco que so-
mente a formação médica plena 
poderia mitigar, estamos diante de 
exercício ilegal. Se a resposta for 
não, pode haver espaço legítimo 
para atuação multiprofissional re-
gulamentada”, explica. 

Entre os conflitos mais frequen-
tes, o advogado cita procedimen-
tos estéticos e de harmonização fa-
cial, disputas envolvendo psicote-
rapia e prescrição de medicamen-
tos, além das terapias integrativas. 
Segundo ele, a falta de clareza regu-

latória e os interesses econômicos 
envolvidos ajudam a manter parte 
dessas controvérsias. 

Na avaliação do especialista, as 
redes sociais contribuem signifi-
cativamente para esse cenário. 
“Contribui de forma determinan-
te, e isso é uma questão de saúde 
pública, não apenas de regulação 
de mercado”, afirma. Para ele, 
muitas vezes os procedimentos 
são divulgados sem informações 
adequadas sobre riscos, contrain-
dicações e necessidade de avalia-
ção individualizada. 

Pacientes que se sentem lesados 
podem buscar medidas nas esferas 
administrativa, penal e cível. As de-
núncias podem ser encaminhadas 
aos conselhos profissionais, além da 
possibilidade de responsabilização 
criminal e pedidos de indenização 
por danos materiais, morais e esté-
ticos, dependendo de cada caso. 

Como se proteger 
antes de realizar 
um procedimento 
de saúde ou 
estético

A procura por procedi-
mentos estéticos e terapêuti-
cos cresce a cada ano, mas al-
guns cuidados simples po-
dem evitar prejuízos finan-
ceiros, danos à saúde e até 
complicações permanentes. 
Especialistas recomendam 
que os pacientes façam uma 
checagem prévia antes de 
contratar qualquer serviço. 
Entre as principais orienta-
ções estão:

• Verificar se o profissio-
nal possui registro ativo no 
conselho responsável pela 
profissão;

• Confirmar se ele tem 
habilitação específica para 
realizar o procedimento 
desejado;

• Pesquisar o histórico pro-
fissional e buscar referências 
de outros pacientes;

• Desconfiar de promessas 
de resultados rápidos, garan-
tidos ou sem riscos;

• Solicitar informações so-
bre possíveis complicações, 
contraindicações e tempo de 
recuperação;

• Verificar se o estabeleci-
mento possui autorização 
para funcionamento e con-
dições adequadas para 
atendimento;

• Evitar contratar procedi-
mentos apenas com base em 
anúncios nas redes sociais;

• Pedir orçamento detalha-
do e guardar contratos, reci-
bos e documentos relaciona-
dos ao atendimento.

Caso o paciente se sinta le-
sado, Gabriel Freitas orienta 
que reúna toda a documen-
tação disponível e procure os 
órgãos competentes. Depen-
dendo da situação, é possível 
registrar denúncia junto aos 
conselhos profissionais res-
ponsáveis pela fiscalização 
da categoria, além de buscar 
orientação jurídica para 
eventual reparação de danos.

A recomendação é que a 
decisão por qualquer proce-
dimento de saúde ou estéti-
ca seja tomada com cautela, 
priorizando sempre a segu-
rança e a qualificação profis-
sional acima de ofertas pro-
mocionais ou promessas de 
resultados imediatos.

pela fiscalização profissional.
Para os pacientes, os riscos vão 

além de prejuízos financeiros. Se-
gundo Ronald, procedimentos re-
alizados sem a qualificação técni-
ca necessária ou sem observância 
dos parâmetros legais e científicos 
podem provocar danos à saúde. 
"Além dos danos físicos que po-
dem resultar de uma atuação ina-
dequada, existe também o risco de 
que o paciente seja induzido a 
acreditar que está sendo atendido 
por profissional legalmente auto-

rizado para determinado procedi-
mento quando isso não correspon-
de à realidade", alerta.

Antes de contratar qualquer 
procedimento, a orientação é ve-
rificar a formação do profissio-
nal, sua inscrição regular no con-
selho de fiscalização correspon-
dente e a habilitação específica 
para a atividade oferecida. Para o 
Ministério Público, esse cuidado 
continua sendo uma das princi-
pais formas de proteção à saúde 
e à segurança dos pacientes.



4  Cidades SEXTA-FEIRA, 5 DE JUNHO DE 2026
ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO

GIULIA REIS
jornalismo@eshoje.com.br

O aumento das tempera-
turas, a redução das 
chuvas e os períodos 
de seca cada vez mais 

prolongados estão transfor-
mando, pouco a pouco, a reali-
dade climática de parte do Espí-
rito Santo. Estudos desenvolvi-
dos pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes) e pelo 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) indicam que 
municípios do Norte e do Noro-
este capixaba vêm apresentan-
do características cada vez mais 
próximas de regiões semiáridas, 
em um processo conhecido co-
mo semiaridização.

Embora o Espírito Santo este-
ja fora das áreas oficialmente 
classificadas pelo Ministério do 
Meio Ambiente como suscetí-
veis à desertificação, pesquisa-
dores alertam que mudanças 
graduais já podem ser observa-
das em algumas localidades. O 
fenômeno não acontece de for-
ma repentina, mas é resultado 
de transformações acumuladas 
ao longo de décadas.

Segundo o engenheiro Antô-
nio Sérgio Mendonça, professor 
e pesquisador da Ufes, estudos 
apontam que regiões como Pan-
cas, Alto Rio Novo, Ecoporanga e 
Águia Branca já apresentam ba-
lanço hídrico semelhante ao en-
contrado em áreas do Norte de 
Minas Gerais.

Semiaridização acende 
alerta no Norte do Estado
Pesquisas indicam aquecimento, seca prolongada e impactos sobre água, campo e economia

DIVULGAÇÃO

Especialista afirma que em período de 40 anos, clima no norte capixaba passou de úmido a seco

"Estudo desenvolvido pela 
Ufes em 2021 indica que essas re-
giões migraram de clima subú-
mido úmido para subúmido se-
co em um período de 40 anos. 
Cabe observar que não se tor-
nam semiáridas rapidamente, 
mas, aos poucos, caminham nes-
se sentido", explica.

Os dados analisados por pes-
quisadores também mostram 
mudanças importantes no com-
portamento das chuvas e das 
temperaturas. De acordo com o 
especialista, o Norte do Espírito 
Santo ficou entre 1,2°C e 1,5°C 
mais quente desde a década de 

“O Norte do 
ES, há 100 

anos, era uma área 
desconhecida, 
coberta por 
florestas, e, ao 
longo das últimas 
décadas, perdeu 
mais de 80% da 
Mata Atlântica”ANTÔNIO SÉRGIO, Ufes

DIVULGAÇÃO

Impactos econômicos e sociais
as consequências do avanço da 
semiaridização podem atingir di-
ferentes setores da economia capi-
xaba. Dados analisados por Ufes, 
Incaper e Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) indicam 
que a continuidade desse processo 
poderá reduzir áreas aptas para o 
cultivo de café conilon sem irriga-
ção, aumentar os custos da pecuá-
ria de leite e de corte e afetar a pro-
dutividade do eucalipto.

Também estão entre os possí-
veis impactos a redução da gera-
ção de energia em pequenas cen-
trais hidrelétricas da bacia do Rio 
São Mateus, além do aumento de 
queimadas, degradação do solo, 
erosão, assoreamento e prejuízos 
à qualidade da água.

O engenheiro ambiental alerta 
ainda para reflexos sociais. Segun-

do Antônio, a redução da disponi-
bilidade hídrica pode favorecer o 
êxodo rural e ampliar a pressão 
sobre os centros urbanos.

"Rios e córregos secos por lon-
gos períodos, redução dos níveis 
dos lençóis freáticos e falta de 
água em poços são algumas das 
consequências. Essas situações, 
além do aumento de doenças co-
mo dengue e chikungunya, po-
dem causar êxodo rural e faveli-
zação nas cidades", destaca.

Para reduzir os impactos, ele 
defende ações como refloresta-
mento, recuperação de áreas de-
gradadas, conservação do solo, 
ampliação de sistemas de capta-
ção e armazenamento de água, 
além do fortalecimento de políti-
cas públicas voltadas à adaptação 
climática e à segurança hídrica.

Agerh:  
não há risco 
de falta de 
abastecimento
apesar dos alertas de pesquisa-
dores sobre as mudanças climá-
ticas observadas no Norte e no 
Noroeste do Espírito Santo, o ce-
nário atual dos recursos hídricos 
no Estado ainda não apresenta in-
dicativos de comprometimento 
do abastecimento de água.

Segundo a Agência Estadual 
de Recursos Hídricos (Agerh), 
as vazões dos rios monitora-
dos permanecem acima dos ní-
veis de referência utilizados 
para a gestão hídrica e, neste 
momento, não há necessidade 
de emissão de alertas relacio-
nados à escassez de água nos 
municípios capixabas.

De acordo com o órgão, mes-
mo com os volumes de chuva 
abaixo do esperado nos últi-
mos meses, a situação segue 
sob controle e é acompanhada 
diariamente por meio de esta-
ções de monitoramento distri-
buídas pelo Estado.

"A Agerh realiza o monitora-
mento contínuo das condições 
hidrológicas em todo o território 
capixaba, acompanhando diaria-
mente os níveis e as vazões dos 
rios por meio de estações de mo-
nitoramento", informa a agência.

Historicamente, algumas regi-
ões exigem maior atenção duran-
te os períodos de estiagem. Entre 
elas estão as bacias hidrográficas 
ligadas ao Rio Doce e ao Rio São 
Mateus, que costumam apresen-
tar os primeiros sinais de redu-
ção da disponibilidade hídrica 
quando as chuvas diminuem.

No caso do Rio São Mateus, a 
Agerh alerta que a redução das 
vazões pode favorecer a intru-
são salina em determinados tre-
chos, fenômeno que ocorre 
quando a água do mar avança 
pelo leito do rio.

Além do monitoramento, o Es-
tado também desenvolve ações 
voltadas à ampliação da seguran-
ça hídrica. Entre elas está a cons-
trução da Barragem do Rio Jucu, 
considerada pelo governo esta-
dual a maior obra de infraestru-
tura hídrica atualmente em exe-
cução no Espírito Santo.

Segundo a agência, o enfrenta-
mento de períodos prolongados 
de estiagem já está previsto nos 
instrumentos de gestão da Políti-
ca Estadual de Recursos Hídricos. 

1960. No mesmo período, o volu-
me anual de precipitações dimi-
nuiu entre 15% e 20%.

DISTRIBUIÇÃO DAS CHUVAS
Além de chover menos, a dis-

tribuição das chuvas também 
mudou. Antes da década de 
1980, a região registrava entre 
100 e 120 dias de chuva por ano. 
Atualmente, esse número varia 
entre 70 e 90 dias. O período se-
co, que costumava se concentrar 
entre maio e setembro, passou a 
se estender por até nove meses 
em algumas áreas.

Entre os fatores apontados pe-

los estudos estão o desmatamen-
to, o aquecimento das águas do 
Oceano Atlântico, bloqueios at-
mosféricos e a ocorrência mais 
frequente de eventos climáticos, 
como o El Niño.

"O Norte do Espírito Santo, há 
100 anos, era uma área desconhe-
cida, coberta por florestas, e, ao 
longo das últimas décadas, per-
deu mais de 80% da Mata Atlânti-
ca. Esse desmatamento causa re-
dução das chuvas e diminuição 
das vazões de rios e córregos nos 
períodos secos, reduzindo a se-
gurança hídrica nas bacias hi-
drográficas", afirma.

Além da falta de água, clima 
pode aumentar doenças

DIVULGAÇÃO
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Na bronca 1

Se depender do Sargento Eu-
gênio, presidente da Aspra (en-
tidade que representa policiais 
e bombeiros militares), a candi-
datura do ex-governador Paulo 
Hartung não vingará para qual-
quer cargo. Ao EntreVistas, do 
canal ES Hoje, disse que PH foi 
um covarde com os militares no 
governo 2015-2018. Sargento Eu-
gênio escolheu o Republicanos 
para concorrer a deputado esta-
dual. O partido, contudo, tem 
andado de mãos dadas com o 
PSD, de Hartung.

Na bronca 2
Apesar da fala dura em relação 

a Paulo Hartung (PSD), Sargento 

Eugênio (Republicanos) não está 
satisfeito com o tratamento da 
atual gestão estadual com a cate-
goria. No EntreVistas, fala do cli-
ma de competição criado entre 
as forças policiais e da falta de 
cuidado com a saúde — sobretu-
do mental — da corporação.

Em tempo...
... enquanto o mercado político 

capixaba aposta que Paulo Har-
tung (PSD) possa concorrer ao go-
verno ou ao Senado, um aliado 
disse: "Em 2026, Hartung é candi-
dato a derrotar Ricardo". A ver!

Segundo voto
É crescente o movimento em 

relação ao segundo voto nas elei-
ções para o Senado. Os eleitores 
irão às urnas votar duas vezes pa-
ra preencher as duas cadeiras no 
Senado Federal. Para a primeira, 
as pesquisas apontam o nome de 
Renato Casagrande (PSB). Por is-
so, os políticos trabalham para 
crescer como nº 2. Evair de Melo 
(Republicanos), por exemplo, au-
mentou os encontros com alia-
dos, e Rose de Freitas (MDB), com 
lideranças municipais.

Vereador federal
Com agendas e participações 

em diversos movimentos nacio-
nais da direita, o vereador de Vi-
tória Darcio Bracarense (PL) tem 
sido chamado pelos bolsonaris-
tas de "vereador federal". Em 
tempo, ele poderá fazer parte da 
chapa de federal do PL.

Falando nisso...
... vereadores que se elegeram 

no palanque de Pazolini em 
2024, como Aylton Dadalto, Mau-
rício Leite e Camillo Neves — en-
tre outros — estão usando até is-
so para beneficiar a pré-candida-
tura à reeleição do governador 
Ricardo Ferraço (MDB).

Aliança mantida
Se vereadores não estão com Lo-

renzo Pazolini (Republicanos), a 
prefeita Cris Samorini, embora 
eleita filiada ao Progressistas, man-
tém seu compromisso e aliança. A 
prefeita mantém ritmo de obras e 
entregas, com cronograma de 
inaugurações antes das eleições.

Quebrando sequência 1
Victor Linhalis é a aposta de Ar-

naldinho Borgo para as eleições 
de 2026. O histórico desse proces-
so não foi nada bom para o pre-
feito de Vila Velha — somadas as 
perdas de espaço em partidos, de 
candidatura ao governo e até de 
construção de chapa, conforme 
compromisso assumido e não 
cumprido com o PSDB — e, mes-
mo assim, o deputado federal se 
manteve com ele. Do Podemos ao 
PSDB, com chapa ou sem, das an-
danças em Brasília às emendas 
que possibilitaram grande volu-
me de obras na cidade. Dr. Victor 
é o "federal de Vila Velha", como 
classificou Arnaldinho Borgo.

Quebrando sequência 2
Objetivando acabar com a se-

quência de fracassos políticos 
dos últimos tempos, o prefeito 
Arnaldinho Borgo abriu mão do 
secretário Felício Correa, que já 
está coordenando a pré-campa-
nha de reeleição do deputado 
federal Victor Linhalis (PSB).

Já para a Ales...
... Arnaldinho Borgo tem con-

tado com um grande grupo in-
centivador da candidatura a de-
putado estadual de Luiz Paulo 
Vellozo Lucas. Wellington Si-
mon, Carlos Galvêa e Jean Pier-
re Debbane estão entre os refor-
ços. Nos últimos dias, Luiz Pau-
lo vem trabalhando pela organi-
zação de diretórios municipais 
do PSDB em Colatina, Ibiraçu e 
Aracruz, sob a chancela do pre-
sidente capixaba do partido.

Na moita
Foi cancelada uma "pelada" no 

último fim de semana, na Gran-
de Vitória, organizada por parla-
mentar, porque os vereadores e 
servidores do município que es-
tavam escalados para os times 
foram avisados pelo prefeito: "Se 
forem, perdem os cargos e meu 
apoio". Eita atrás de vish!

Em comemoração
Junho é um mês animado pa-

ra Euclério Sampaio (MDB), não 
pelos festejos juninos, mas pelo 
aniversário da cidade de Cariaci-
ca. O prefeito montou uma agen-
da e cronograma de entregas, 
iniciado pela inauguração da 

UBS de São Geraldo, seguindo 
por entregas de praças e pavi-
mentação de vias. O aniversário 
do município é em 24 de junho.

Olho de Deus
O CiC (Centro de Inteligência 

de Campanhas), plataforma do 
estrategista e criativo de marke-
ting político Fernando Carreiro, 
lançou uma nova feature (recur-
so) nos últimos dias. O "Olho de 
Deus" é capaz de produzir, em 
poucos minutos, um dossiê 
completo sobre qualquer figura 
política, vasculhando centenas 
de bancos de dados, em 22 cama-
das de inteligência. Além de le-
vantar históricos de processos 
judiciais em todas as instâncias 
e órgãos reguladores, e menções 
na imprensa histórica, o "Olho 
de Deus" esquadrinha a dark 
web e revela o passado comple-
to de qualquer agente público.

Adesões de ata na mira
O presidente da Assembleia 

Legislativa, Marcelo Santos 
(União Brasil), deve abrir a CPI 
solicitada pelo deputado Lucas 
Polese (PL) para apurar possí-
veis irregularidades, fraudes, 
desvios de recursos públicos e 
práticas de corrupção envol-
vendo consórcios públicos 
municipais no Estado do Espí-
rito Santo, especialmente no 
que tange à realização de lici-
tações, adesões a atas de regis-
tro de preços e contratações de 
bens e serviços.

BASTIDORES DA POLÍTICA

Vamos construir
juntos os próximos
capítulos dessa 

história?

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO

Sargento Eugênio escolheu o 
Republicanos para concorrer a 
deputado estadual

DIVULGAÇÃO
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HUGO BORGES
Houve um tempo em que os empresários eram vistos pe-
la sociedade como figuras caricatas, tiradas dos filmes 
do diretor francês Jean Renoir ou dos romances de Jor-
ge Amado, em sua fase de maiores críticas sociais: ver-
dadeiros tubarões em busca de lucros a qualquer preço 
e da exploração sem limites dos trabalhadores. 

É bem verdade que já houve um 
tempo em que as coisas eram as-
sim: não havia limites para a explo-
ração do ambiente e das pessoas.

Entretanto, a sociedade evoluiu 
muito, e não necessariamente por-
que alguns atores assim o quise-
ram isoladamente. O jogo do con-
junto mudou. Basta observar o 
empoderamento feminino a que 
estamos assistindo nas últimas 
décadas, o crescimento do res-
peito às diferenças étnicas, às 
questões de gênero e a outros 
movimentos positivos da socie-
dade, para entendermos que a 
construção do futuro passa por 
outros eixos. O mundo mudou 
e mudou para melhor em mui-
tas coisas que dizem respeito a 
essas diferenças, algo que todos 
percebemos.

Existe, é verdade, um movi-
mento regressionista em al-
guns setores sociais da maioria 
dos países do mundo ocidental, 
que deu origem a sentimentos 
ainda mais misóginos e até mes-
mo racistas entre aqueles favo-
recidos pela velha ordem. En-
tendo isso como um movimen-
to passageiro, em termos da so-
ciedade como um todo, uma es-
pécie de tentativa de retorno ao 
passado, de querer negar os 
avanços que já estão instalados.

O mais perverso desses senti-
mentos dá origem ao feminicí-
dio, no qual homens que se ve-
em como “machos alfa”, pesaro-
sos com o fim de suas domina-
ções tóxicas e maniqueístas, 
agridem e até mesmo matam su-
as companheiras, em nome des-

Os empresários e as eleições de 2026

João Gualberto
Redação@eshoje.com.br

sa dominação que chamam de 
amor. Esse enorme equívoco cer-
tamente será suplantado pela 
marcha inexorável da história, 
que nos tornará mais justos e 
menos ameaçadores ao equilí-
brio ambiental do planeta.

Homens e mulheres inspira-
dos por novos ares estão tentan-
do construir um mundo melhor. 
Não é diferente com as empresas, 
que têm tentado se tornar locais 
mais agradáveis para o trabalho e 
a prosperidade de todos. As insti-
tuições que representam o mun-
do dos empreendedores também 
têm passado por essa moderniza-
ção em sua forma de agir. 

O Espírito Santo tem dezenas 
de instituições com esse perfil, o 
de representar os empreendedo-
res com um olhar no avanço so-
cial e outro no futuro econômico. 
Elas têm se organizado para lutar 
em comum pela qualidade de 
nosso espaço econômico e social. 
Foi assim nos primeiros anos do 
século XXI, quando nossas insti-
tuições estiveram ameaçadas pe-
la corrupção e falta de cuidado 

com as causas e as políticas públi-
cas. Deverá ser assim também 
agora, na sucessão tanto nacional 
quanto regional.

É importante que todos os ato-
res envolvidos no mundo em-
presarial estejam juntos, defen-
dendo pautas que falem dos 
avanços que temos conseguido. 
Desde o primeiro governo desse 
novo ciclo, aquele comandado 
por Paulo Hartung, que temos 
visto um envolvimento de toda 
a sociedade nos rumos do esta-
do. A face mais visível de tudo is-
so são os planos de desenvolvi-
mento feitos de forma compar-
tilhada com a sociedade, como o 
ES 2015, o primeiro deles, até o 
Espírito Santo 500 anos, que aca-
ba de ser aprovado, no último 
governo Casagrande.

Neles, a sociedade como um to-
do tem tido participação, e em-
presas especializadas, financia-
das pelas entidades empresariais, 
têm sido responsáveis por sua 
elaboração. Em seu conjunto, 
vêm apontando passos a serem 
dados pelos capixabas. Esse é um 

dos elementos centrais no suces-
so que estamos obtendo na me-
lhoria da oferta de serviços públi-
cos, como educação, segurança e 
saúde. O Espírito Santo encon-
trou o seu caminho e só o fez por-
que muitos colaboram para isso.

Estamos diante de uma nova 
eleição. Nela, certamente, as enti-
dades que representam o sistema 
empreendedor terão a oportuni-
dade de expressar seu desejo de 
que a gestão pública continue fo-
cada no bem-estar de todos, exer-
cendo o controle responsável dos 
gastos, o controle para que a cor-
rupção não se instale e um plane-
jamento de longo prazo, de tal 
forma que não repitamos, local-
mente, erros que temos visto se-
rem praticados nacionalmente.

Temos uma verdadeira rede 
empresarial articulada no topo 
por líderes responsáveis, que 
certamente saberão exercer seu 
papel de guardiães da socieda-
de no controle da gestão públi-
ca. O Espírito Santo vai bem e 
não pode fugir de sua rota de 
prosperidade. 

COLUNA FEU ROSA ARTIGO

Planeta Terra, 2020. Instalou-se séria pandemia, superior a fronteiras, raças, cre-
dos e fortunas. Determinou-se para uns bons dois terços da humanidade a me-
dida simples do isolamento doméstico. 

Pena inútil

Deveria ser um período de interiori-
zação e reflexão. Até mesmo de oração. 
Cada qual com os seus. No recesso do 
lar. Protegido das correrias e angústias 
que a rotina traz.

A realidade mostrou-nos, porém, resul-
tados outros - comuns a povos ricos e po-
bres, cultos e atrasados. Lutou-se vigoro-
samente pelo ato de simplesmente sair 
de casa - por mais ilógico que fosse, con-
sideradas as circunstâncias.

Valia tudo: até uma simples saída 
com o cachorrinho de estimação - exce-
ção à quarentena - acabou virando um 
fervilhante negócio! Parafraseando 
Churchill, nunca tão poucos cachorros 
andaram tanto com tantas pessoas! 
Quem não os alugou recorreu até a 
exemplares de pelúcia!

Os índices de suicídio, violência domés-
tica e divórcios dispararam. Poucos su-
portaram (?) a agonia (?) de simplesmen-
te ficar em casa.

Meditemos um instante sobre isso: a 
prisão, ao fim do cabo, era o lar! A pena 
era ficar em família. No entanto, quase 
metade das pessoas preferiu jogar com a 
sorte pelas ruas.

Agora lance um olhar sobre nossas pri-
sões. Dizem que sua principal função é 
ressocializar as pessoas. Devolvê-las me-

lhores ao convívio das ruas. À vista do que 
testemunhamos em tempos de quaren-
tena podemos afirmar sem receios ser es-
te um objetivo absolutamente impossí-
vel - e não por acaso os índices de reinci-
dência são tão altos.

Curiosamente, a humanidade insiste 
neste tipo de pena! Falta-nos, nesta área, 
criatividade. Espírito prático. E mesmo 
sensibilidade humana - optamos pela pu-
nição, por mais inútil e cara que seja.

Um alerta: que não se confunda o que 
este texto propõe com as tão comuns 
"penas alternativas". Defendo que siga-
mos muito além. Que passemos a adap-
tar as penas mais aos criminosos que 
aos crimes, tornando-as mais eficientes 
e menos custosas.

Que tal pensarmos em perda de di-
reitos, confiscos, vedação de ativida-
des, imposição de obrigações etc. para 
aqueles casos nos quais a perda de li-
berdade, ao fim do cabo, não traria que 
mais problemas? E assim aliviarmos e 
tornarmos mais eficientes nossas mas-
morras, digo, prisões?

Ou será que o termo "ressocialização" 
não é que mero refúgio da hipocrisia?

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

A maturidade

Maturidade não vem com o tempo. 
Vem com o trabalho de olhar para den-
tro – e enxergar. Com a disposição de 
ver-se no espelho sem desculpas. Há 
homens de cabelos grisalhos que ain-
da não aprenderam a ser contrariados 
sem se alterar. Homens assim se ofen-
dem com facilidade, reagem com vio-
lência, impacientam-se diante da espe-
ra como se o mundo ainda tivesse por 
dever servi-los.

Um homem maduro é, antes de tu-
do, estável.

Não porque não sinta, mas porque 
aprendeu a sustentar o que sente sem 
derramar sobre os outros. É previsí-
vel, no melhor sentido: alguém em 
quem se pode confiar.

Se promete, cumpre. Se erra, assume. 
Se é contrariado, não grita: escuta. Re-
flete. Retorna depois, mais inteiro.

Já os imaturos vivem em estado de os-
cilação. São dominados pelo momento. 
Uma crítica os destrói. Um contratem-
po os desregula. São rápidos em julgar, 
lentos em reconhecer. São como folhas 
soltas — às vezes brilhantes, mas sem-
pre levadas pelo vento.

Não importam aqui as fraquezas na-
turais, dessas que todo ser humano car-
rega. Preocupa-me a recusa persistente 

em amadurecer daquele sujeito que 
não inicia sua autocrítica diária e recor-
rente. Que não se conhece. Que culpa os 
outros e exige sem oferecer. Que grita 
em vez de argumentar. Que destrói o 
vínculo porque não sabe suportar o 
desconforto do crescimento.

A maturidade exige humildade.
Não se mostra de imediato. Mas se 

revela com o tempo nos gestos discre-
tos, na constância das atitudes, na au-
sência de espetáculo.

Talvez falte dizer isso aos homens 
com mais coragem: que não é digno en-
velhecer sem se tornar confiável. Que 
não é bonito ter história sem ter domí-
nio de si. Que a virilidade não está na 
força, mas na sobriedade.

Homens maduros não são neutros. 
Têm opiniões, têm firmezas. Mas sabem 
a hora de falar. E, sobretudo, sabem es-
cutar. Não se colocam no centro. Tor-
nam-se apoio — não peso.

No fim das contas, talvez a maturi-
dade não se resuma a uma idade, 
nem a um feito.

Ela se resume a uma postura: a de 
quem decidiu, enfim, crescer.

RAPHAEL CÂMARA
Desembargador do TJES

Há homens que envelhecem. E só. A barba fica branca, o corpo desacelera, 
mas o coração permanece inquieto como o de um menino mimado. A ida-
de chega, mas a maturidade — essa graça severa — nem sempre os alcança.

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO
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Uma das principais com-
petições do calendário 
estadual de um esporte 
muito popular entre os 

capixabas acontece neste fim de 
semana no Shopping Moxuara, 
em Cariacica. A 4ª etapa do Circui-
to Capixaba de Jiu-Jitsu 2026 reu-
nirá cerca de 1.200 atletas em dis-
putas que valem pontos para o 
ranking da Federação Capixaba 
de Jiu-Jitsu Esportivo (FCJJE). 

Realizado neste sábado (6) e 
domingo (7), o evento deve atrair 
aproximadamente 7 mil pessoas 
entre competidores, familiares, 
treinadores e espectadores.

As disputas acontecem das 9h 
às 19h, em ambos os dias, no es-
tacionamento G7, que receberá 
uma estrutura especialmente 
montada para a competição, 
com arena para o público e áre-
as reservadas para os combates. 

O campeonato contempla du-
as modalidades: o GI (com kimo-
no), que valoriza a técnica tradi-
cional, a estratégia e o controle 
da luta, e o NO-GI (sem kimono), 
conhecido pelo ritmo mais ace-
lerado e pelas transições rápidas 
entre quedas e finalizações.

Feras dos tatames 
lutam em Cariacica
Circuito Capixaba de Jiu-Jitsu reúne cerca de 1.200 
atletas em etapa estadual neste fim de semana

Além de promover a integra-
ção entre academias de diferen-
tes regiões do Espírito Santo, o 
evento também contribui para 
a movimentação do comércio 
local, com a presença de atletas, 
equipes técnicas e visitantes de 
diversas cidades capixabas.

FORTALECIMENTO DO ESPORTE
De acordo com Vinícius Pru-

dêncio, gestor do evento e dire-
tor da Federação Capixaba de Jiu-
-Jitsu Esportivo (FCJJE), a compe-
tição desempenha um papel im-
portante no fortalecimento da 
modalidade no Estado.

“O Circuito Capixaba é uma 
oportunidade de reunir atletas 
de todas as regiões do Espírito 
Santo, promovendo a troca de 
experiências, a valorização do 
esporte e o fortalecimento das 
academias. Além disso, o evento 
movimenta a economia local e 
incentiva a prática de hábitos 
saudáveis por meio das artes 
marciais”, destaca Prudêncio.

Os resultados da competição 
também têm impacto direto no 
ranking estadual. Atletas filia-
dos à FCJJE que conquistarem 
lugares no pódio somam pon-
tos e seguem na disputa pelas 
melhores posições da tempora-

da. O Circuito Capixaba de Jiu-
-Jitsu é composto por etapas re-
alizadas ao longo do ano em di-
ferentes municípios da Grande 
Vitória e do interior do Estado.

DIVULGAÇÃO

Evento acontece neste sábado (6) e domingo (7) no estacionamento G7 do Shopping Moxuara

a lutadora capixaba Thaís 
Loureiro conquistou a me-
dalha de bronze no World 
Jiu-Jitsu Championship IB-
JJF, no último sábado (30), 
na categoria profissional 
adulta faixa-preta com qui-
mono (Gi). A competição foi 
realizada em Long Beach, no 
Estado da Califórnia, nos Es-
tados Unidos, e reuniu as 
treze melhores atletas do 
mundo na categoria.

Contemplada pelo progra-
ma Bolsa Atleta, da Secretaria 
de Esportes e Lazer (Sesport), 
a capixaba, que é treinada por 
Daniel Nakamura, já havia si-
do campeã em dezembro pe-
la IBJJF (Federação Internacio-
nal de Jiu-Jitsu Brasileiro), 
mas na categoria profissional 
adulta faixa-preta sem quimo-
no (No-Gi).

“É um título muito impor-
tante. Venho há dois anos 
competindo nesse campeo-
nato e não chegava ao pódio. 
E consegui o terceiro lugar 
este ano. Eu sabia que a dis-
puta seria difícil. Mas traba-
lhei muito para chegar pre-
parada. É muito gratificante 
estar entre as melhores da 
modalidade com quimono”, 

Ela é bronze no 
Mundial de Jiu-Jitsu

afirmou Thaís Loureiro.
Competindo na categoria 

profissional desde 2022, a atle-
ta teve resultados expressivos 
em diversas competições este 
ano: foi campeã europeia No-
-Gi pela IBJJF e conquistou o 
terceiro lugar no Campeonato 
Brasileiro, resultados impor-
tantes que confirmam a conso-
lidação da capixaba no topo 
do jiu-jitsu internacional.

Thais Loureiro competiu em 
Long Beach, na Califórnia

DIVULGAÇÃO

O piloto capixaba Flavinho 
Volpi alcançou resultados 
significativos nas 5ª e 6ª eta-
pas do Campeonato Brasilei-
ro de Enduro 2026: 1º lugar na 
categoria Enduro ENH, 2º lu-
gar na categoria E4 e a 3ª po-
sição na Geral Open, consoli-
dando sua excelente fase na 
competição. O evento foi en-
cerrado no último domingo 
(31), no município de Venda 
Nova do Imigrante.

Flavinho Volpi é contem-
plado pelo programa Bolsa 
Atleta, da Secretaria de Espor-
tes e Lazer (Sesport), e está na 
liderança do campeonato na-
cional. O circuito desafiou os 
limites dos atletas em um 
percurso que exigiu o máxi-
mo de técnica e preparo físi-
co, alternando entre trechos 
de mata fechada, raízes, pe-
dras e o desafio constante de 
subidas e descidas íngremes.

“É uma grande satisfação 
defender o título de 2025. 
Correr em casa é gratificante, 
uma mistura de emoção e 
pressão por estar perto da fa-
mília e dos amigos. Estou 
muito feliz em contar tam-
bém com o apoio da Sesport 
em mais essa etapa do cam-
peonato”, ressaltou Flavinho 
Volpi, que foi campeão brasi-
leiro no ano passado.

Capixaba é ouro no 
Brasileiro de Enduro

O piloto capixaba volta às 
pistas entre os dias 03 e 05 
de julho, em Ponta Grossa, 
no Paraná, para a próxima 
etapa do Campeonato Brasi-
leiro de Enduro.

“É uma grande 
satisfação 

defender o 
título de 2025. 
Correr em casa é 
gratificante”FLAVINHO VOLPI, piloto

“O Circuito 
Capixaba é 

uma oportunidade 
de reunir atletas 
de todas as regiões 
do Espírito Santo, 
promovendo a troca 
de experiências e 
a valorização do 
esporte”VINÍCIUS PRUDÊNCIO, FCJJE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A experiência de compar-
tilhar uma casa, um 
território e processos 
de criação durante três 

meses resultou na exposição co-
letiva Ruir e Retornar, aberta ao 
público desde o dia 9 de maio, 
na Rua Moxuara, 48, no bairro 
Inhanguetá, em Vitória. A mos-
tra reúne trabalhos dos artistas 
Bruno Lhaes, NANNAN e Yzá dos 
Santos, desenvolvidos durante a 
residência artística Corpo Terri-
tório, iniciativa voltada à pesqui-
sa, à convivência e à produção ar-
tística em um mesmo espaço.

Com curadoria de Maria Tere-
za, a exposição apresenta obras 
produzidas ao longo do período 
de residência. O conjunto reúne 
diferentes linguagens, incluin-
do pinturas, esculturas, pirogra-
fias e instruções artísticas, evi-
denciando a diversidade de in-
vestigações desenvolvidas pelos 
participantes.

Mais do que um espaço de exi-
bição, a casa que acolheu a resi-
dência passou a assumir uma 
nova função ao transformar-se 
em ambiente expositivo. A pro-
posta estabelece uma relação di-
reta entre processo e resultado, 
permitindo que o público tenha 
contato com trabalhos produzi-
dos no mesmo local onde foram 
concebidos.

A mostra evidencia a dimen-
são coletiva da residência artísti-
ca. Ao longo dos três meses de 
convivência, os artistas compar-
tilharam experiências, referên-
cias e reflexões sobre território, 
memória, deslocamento e cria-
ção. Esses atravessamentos apa-
recem nas obras apresentadas, 
ainda que cada participante 
mantenha sua própria lingua-
gem e percurso de pesquisa.

A realização do projeto tam-
bém presta homenagem ao ar-
tista Marcos Martins (in memo-
riam), cuja participação esteve 
vinculada ao desenvolvimento 
da residência. A iniciativa inte-
gra ações contempladas por po-
líticas públicas de incentivo à 
cultura, contando com apoio da 
Política Nacional Aldir Blanc, do 
Governo Federal, do Governo do 
Estado do Espírito Santo e do 
Funcultura.

EXPERIMENTALISMO
Durante a abertura, realizada 

em 9 de maio, o público acompa-
nhou uma programação que in-
cluiu visitação à exposição, per-
formance e apresentação musi-

Mostra reúne obras criadas por três artistas locais durante residência artística em Inhanguetá
DIVULGAÇÃO

E exposição reúne diferentes linguagens: pinturas, esculturas, pirografias e instruções artísticas

Arte fruto da convivência 
em exposição coletiva

cal de Yzá dos Santos, além de 
um encontro entre artistas, con-
vidados e visitantes. A ocupação 
da casa como espaço expositivo 
reforçou o caráter experimental 
da proposta e aproximou o pú-
blico dos processos que deram 
origem às obras.

Com classificação indicativa li-
vre e entrada gratuita, Ruir e Re-
tornar permanece em cartaz até 
o dia 9 de junho, oferecendo ao 
público a oportunidade de co-
nhecer os resultados de uma ex-
periência artística construída a 
partir da convivência, da experi-
mentação e da relação entre ar-
te e território.

“Em meio ao 
luto pela 

passagem de 
Marcos e de minha 
Avó Santinha, o 
encontro com 
esses afetos me 
trouxe a força 
necessária para 
que pudesse 
retornar ao fazer 
artístico como 
modo de honrar a 
memória ancestral 
e devolver a 
vivacidade para 
meu corpo”YZÁ DOS SANTOS, artista

“Poder escolher 
estar enquanto 

pessoa-artista fora do 
centro, produzindo 
trabalhos em diálogo 
com os modos, 
materialidades, 
reflexões, afetos e 
paisagens do bairro 
de Inhanguetá, me 
faz sentir que ser 
travesso de fato é ter 
coerência e respeito à 
minha identidade e à 
identidade do outro, 
o meu espaço e o 
espaço do outro”NANNAN, artista

“É nos 
territórios 

que habitam 
dentro de mim, 
que compunham 
o âmago do meu 
ser onde novos 
lugares nascem 
na relação entre 
corpo e natureza; 
é estar vivo e em 
travessia. Já habitei 
outros lugares. E 
assim essa geografia 
vai criando outras 
possibilidades de 
existir”BRUNO LHAES, artista

“O percurso 
expográfico 

da exposição foi 
pensado para 
contar a história dos 
artistas com cada 
um dos elementos 
que formam 
geograficamente 
a região de 
Inhangueta: a água 
da maré, a lama 
e a vegetação do 
manguezal e o 
aterramento da 
cidade frente ao 
mangue”MARIA TEREZA, curadora

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO  DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Exposição  
“Ruir e Retornar”
	• Artistas: Bruno Lhaes, NAN-
NAN e Yzá dos Santos

	• Curadoria: Maria Tereza
	• Visitação: até 9 de junho
	• Local: Rua Moxuara, 48, Inhan-
guetá, Vitória (ES)

	• Classificação indicativa: Livre
	• Entrada: Gratuita



Ingredientes :
	• 500g de filé mignon limpo
	• 150g de presunto
	• 150g de queijo mozzarella
	• Sal a gosto
	• Pimenta do reino a gosto
	• Farinha de trigo
	• Farinha de rosca
	• Óleo para fritar
	• 2 ovos
	• 1 litro de caldo de peixe ou 
legumes

	• Sal e pimenta-do-reino a gosto

Modo de fazer:
1.	Pega o filé mignon limpo e cor-

te em dois bifes grandes. 
Tempere os dois à gosto, mas 
com tempero seco. 

2.	Depois é só pegar 150 gramas 
de presunto e 150 gramas de 
queijo, e coloque sobre um 
desses dois bifes e sobre eles 
o outro bife por cima (como se 
fosse um sanduíche). 

3.	Passe tudo nos ovos batidos, 
depois no trigo suficiente 

para empanar tudo e em 
seguida na farinha de rosca 
– também suficiente para 
empanar. 

4.	Fritar em óleo quente, imer-
gindo o 'filé surprise', tudo em 
fogo médio. 

5.	Fritou um lado, virou e frita o 
outro lado. 

6.	Pode servir com arroz branco, 
arroz de brócolis, purê de 
batata ou batatas fritas! 
Fácil e uma delícia.
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

Uma amiga, 
que há quatro 
décadas convi-
ve conosco, dis-

se que precisava me contar um 
“segredo absurdo”: que ela nunca 
havia comido o nosso “filé supri-
se” e que tinha muita vontade de 
experimentar. Preciso esclarecer 
que, muito apreciadora de cama-
rão, mesmo sendo alérgica e to-
mando dois comprimidos antes 
de digeri-los, ela se recusava a pe-
dir o filé, mesmo sabendo da boa 
reputação dele. 

Então preparei o filé suprise e 
mandei entregar. E para participar 
desse momento, ela chamou o so-
brinho, de 11 anos de idade. Me 
contou que a cada garfada, “ele sa-
boreava a novidade, como quem 
descobre a magia da culinária e a 
alegria de inovar”. 

Dois dias depois, recebo uma li-
gação de um número desconheci-
do. Era o próprio garoto. “Tio Ricar-
do, eu preciso te falar uma coisa: 

FILET SURPRISE

O poder de 
uma surpresa
Gastronomia rende boas histórias; essa foi a vez do filé 
“top das galáxias” tornar especial o dia de um pequeno

seu filé é o top dos tops das galá-
xias. Nunca imaginei que eu ia co-
mer um filé e achar mais gostoso 
que um camarão. Esse prato agora 
é meu preferido. O dia estava bem 
chato e esse filé mudou tudo”. 

Surpreso com a sinceridade da 
criança, eu perguntei o que exata-
mente ele achou de tão diferente 
no filé surprise. E com entusias-
mo, ele me disse que “a combina-
ção de sabores e a apresentação 
do prato eram tudo de bom. Teve 
ter um ingrediente secreto”. 

Percebi que ela não se contenta-
va apenas em elogiar o prato, mas 
também queria entender o pro-
cesso criativo por trás dele. E per-
guntei se ele gostaria de aprender 
a fazer. “Eu gosto muito de cozi-
nhar, tio. Se você puder me ensi-
nar o segredo desse prato para eu 
fazer com meu pai, vou ficar mui-
to feliz”, respondeu.   

Você há e concordar que um pe-
dido desse não tem como negar. 
Então o convidei para ir até o res-
taurante, e encantado pela empol-
gação do garoto, revelei meus “in-
gredientes secretos” que torna-
vam o filé tão único. 

EXPERIMENTAÇÃO
À medida que eu ia preparando 

o prato, ele me perguntou: “como 
você decidiu que esses sabores 
combinariam tão bem?”. Então 
expliquei que ao nos envolvermos 
com a culinária, passamos a co-
nhecer os sabores, mas que so-
mente a experimentação nos per-
mite pratos únicos. Compartilhei 
minha paixão pela gastronomia, 
contando que cada prato carrega 
uma memória de momentos es-
peciais que ele queria comparti-
lhar com os outros. Entendi que o 
pequeno merecia uma experiên-
cia especial e o convidei para aju-
dar na finalização do prato, mos-
trando como adicionar os toques 
finais do filé surprise. 

O pequeno ouviu atentamente 
as orientações, absorvendo cada 
palavra, e fez tudo direitinho. Ao 
final, me confessou que talvez 
um dia se torne um grande chef 
também. A expressão de felicida-
de no rosto dele era tudo o que 
eu precisava ver para ter a certe-
za de que, naquele dia, havia cria-
do não apenas um prato, mas 
uma memória inesquecível.

Para muitas pessoas, beber 
vinho parecia exigir um co-
nhecimento técnico quase 
obrigatório.

Mas o mercado começou re-
centemente a perceber uma 
mudança importante: consu-
midores não querem mais dis-
tância — querem conexão.

O novo luxo do vinho não es-
tá mais na formalidade exces-
siva, mas na qualidade da ex-
periência. Em vez de salões si-
lenciosos e protocolos rígidos, 
crescem espaços mais acolhe-
dores, com atmosfera contem-
porânea, atendimento próxi-
mo e foco em descoberta.

Esse movimento acompa-
n h a  u m a  t r a n s f o r m a ç ã o 
maior do conceito de luxo no 
mundo atual. Sofisticação dei-
xou de significar exagero. Ho-
je, o consumidor premium va-
loriza conforto, autenticida-
de, curadoria e sensação de 
pertencimento.

Aqui no Espírito Santo isso 
já aparece de várias formas. 
Wine bars mais descontraídos, 
como o Gran Cuvée em Bento 
Ferreira ganharam força. De-
gustações passaram a ser mais 
informais, educativas e menos 
cerimoniosas. Restaurantes, 
como o Focaccia da Praia do 
Canto investem em cartas 
mais autorais e acessíveis. Até 
a arquitetura das lojas mudou: 
ambientes mais quentes, ilu-
minação intimista e espaços 
de convivência substituem 
modelos antigos excessiva-
mente frios ou técnicos.

A própria comunicação do 

vinho também está mudando. 
O consumidor moderno quer 
entender o vinho sem se sen-
tir julgado. Termos excessiva-
mente complexos vêm dando 
espaço para descrições mais 
sensoriais e humanas. Falar 
sobre memória, textura, am-
biente e gastronomia se tor-
nou tão importante quanto 
discutir notas técnicas.

Isso não significa perda de 
qualidade ou profundidade. Pe-
lo contrário. O mercado pre-
mium atual talvez seja mais so-
fisticado do que nunca — ape-
nas aprendeu a traduzir sofisti-
cação de forma mais natural.

Outro aspecto importante 
dessa transformação é a valo-
rização da experiência com-
pleta. Hoje, uma boa taça de 
vinho envolve ambiente, mú-
sica, iluminação, atendimen-
to, narrativa e até ritmo de 
consumo. O vinho deixa de 
ser apenas bebida e passa a 
funcionar como elemento de 
estilo de vida.

Nesse contexto, lojas espe-
cializadas e importadoras me-
nores ganharam espaço justa-
mente por oferecerem algo 
que grandes redes raramente 
conseguem entregar: curado-
ria pessoal e relacionamento 
próximo com o cliente.

O vinho continua sendo sím-
bolo de refinamento. Mas o re-
finamento contemporâneo 
mudou de comportamento. 
Ele fala mais baixo, é menos 
performático e valoriza mais a 
experiência genuína do que a 
aparência de sofisticação.

DIVULGAÇÃO

Vinho tradicionalmente está associado a um universo al-
tamente formal e ritualístico. Linguajar complicado, ex-
cesso de regras, rituais rígidos e ambientes intimidado-
res faziam parte da experiência de consumo. 

O novo luxo 
do vinho

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

DIVULGAÇÃO

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO
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DECOLORES MÁRMORES E GRANITOS DO BRASIL S.A.
CNPJ/MF nº 04.023.387/0001-52/ NIRE 32.300.046.398

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA REALIZADA EM 20 DE MAIO DE 2026

1.  Data,  Hora e Local :  real izada no dia 20 de maio de 2026, 
às 8 (oito)  horas,  na sede da Decolores Mármores e Grani-
tos do Brasi l  S .A. ,  local izada no município de Cachoeiro de 
Itapemir im,  estado do Espír ito Santo,  na Rodovia Governa-
dor Lacerda de Aguiar,  Km 11,  Coronel  Borges,  CEP 29.306-
095 (“Companhia”) .  2 .  Convocação e Presença:  dispensada a 
convocação em razão da presença dos acionistas t itulares de 
ações representativas de 100% (cem por cento)  do capital 
social  da Companhia,  nos termos do art igo 124,  §4º da Lei  nº 
6.404,  de 15 dezembro de 1976,  conforme alterada (“Lei  das 
S.A.” )  e ,  a inda,  de acordo com as assinaturas apostas no Livro 
de Registro de Presença de Acionistas arquivado na sede da 
Companhia.  3 .  Mesa:  presidida pelo Sr.  Luca Burlamacchi  e 
secretar iada pelo Sr.  Gustavo Probst .  4 .  Ordem do Dia:  de-
l iberar  sobre:  ( i )  a  aprovação das contas do administrador e , 
das demonstrações f inanceiras relat ivas ao exercíc io social 
de 2025;  ( i i )  destinação do resultado do exercíc io .  5 .  Del ib-
erações.  após a apresentação das Demonstrações Financeiras 
referente ao exercíc io de 2025,  publ icadas na versão impres-
sa e digital  do Jornal  ES Hoje de 13/05/2026,  a Assembleia 
del iberou por unanimidade dos acionistas presentes sobre: 
5 .1.  Aprovar integralmente as contas do administrador,  o 
relatór io da diretor ia e as Demonstrações Financeiras refer-
ente ao exercíc io social  encerrado em 31/12/2025;  5.2.  Del i -
berou,  igualmente por unanimidade,  aprovar a destinação do 
resultado do exercíc io de 2025 e rat if icar  a destinação para 
Distr ibuição de Lucros aprovadas em Atas de 2025 5.3.  Au-
tor izar  os administradores da Companhia a praticarem todos 
os atos necessários a f im de efetivar  e cumprir  as del ibera-
ções tomadas na presente Assembleia Geral .  6 .  Encerramen-
to.  Esgotada a ordem do dia e ,  como ninguém mais fez uso da 
palavra,  o  Sr.  Presidente declarou encerrados os trabalhos, 
suspendendo a sessão,  sol ic itando ao Sr.  Secretár io que pro-
cedesse à lavratura da presente ata.  Reaberta a sessão,  foi  a 
ata l ida e ,  achada conforme,  por  todos assinada.  Mesa:  Luca 
Burlamacchi ,  Presidente;  Gustavo Probst ,  Secretár io .  Acioni-
stas:  Luca Burlamacchi ,  Gustavo Probst ,  Rodrigo Paes Bar-
reto Lima,  Jonathan Marconcini  Marquezini ,  e  Treecorp Stone 
Part ic ipações S.A.  A presente Ata é uma versão resumida da 
ata lavrada em l ivro próprio e publ icada na versão completa 
no endereço eletrônico do presente jornal :  https://eshoje.
com.br/notic ias/publ icacao-legal/  Cachoeiro de Itapemir im/
ES,  20 de maio de 2026.Mesa:  Luca Burlamacchi  -  Presidente; 
Gustavo Probst -  Secretár io .  Cert if ico o REGISTRO na Junta 
Comercial  do Espír ito Santo em 02/06/2026,  sob o Protocolo 
n.  261101048 de 28/05/2026.  NIRE:  32300046398.  CÓDIGO 
DE VERIFICAÇÃO: 12610014985.  Com efeitos do registro em: 
20/05/20226 PAULO CEZAR JUFFO -  SECRETÁRIO-GERAL.

Companhia Siderúrgica do Espírito Santo S.A. 
CNPJ/MF nº 29.617.631/0001-36 

Demonstrações do Fluxo de Caixa
2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 64.731 26.263
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
 (aplicadas) geradas pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações 18.354 19.065
Baixas de ativos imobilizados 938 60
Juros 111
Impostos de renda diferido 3.336 1.638

87.359 47.137
(Aumento) de contas a receber de clientes (114.355) (19.426)
(Aumento) Redução de estoques (23.745) 66.084
Redução (Aumento) de impostos a recuperar 4.240 (26.459)
(Aumento) Redução adiantamento a fornecedor (101) 94
(Aumento) emprestimo a partes relacionadas (111.219) –
(Aumento) de depósitos judiciais (79) (545)

(245.259) 19.748
Aumento de fornecedores 301.490 8.390
Aumento (redução) de obrigações tributárias 33.930 (4.736)
Aumento obrigações sociais e trabalhistas 1.556 632
(Aumento) Redução de adiantamentos de clientes 7.800 (144)
Aumento em contratos de arrendamento 17.561
(Redução) Aumento outros passivos circulantes (2.064) 265

342.712 21.968
Fluxo de caixa gerado nas atividades operacionais 184.812 88.853
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Redução em contratos de arrendamento – (17.561)
Aquisição de bens do imobilizado e intangível (138.013) (10.387)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades de investimento (138.013) (27.948)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamentos de contratos de arrendamento (14.802)
Diminuição de empréstimos de partes relacionadas (52.525) (37.028)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades de financiamento (52.525) (51.830)

(5.726) 9.075
Aumento (Redução) em caixa e equivalentes de caixa
. No inicio do exercício 12.537 3.462
. No final do exercício 6.811 12.537

(5.726) 9.075

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em reais)

Balanço Patrimonial
Ativo 2020 2019
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 6.811 12.537
Contas a receber de clientes 239.472 125.117
Estoques 203.736 179.991
Impostos a recuperar 5.835 10.075
Adiantamentos 493 392
Total do ativo circulante 456.347 328.112
Não circulante
Imposto a recuperar 17.604 17.604
Imposto de renda e Contribuição social diferidos 12.898 7.549
Depósitos judiciais 624 545
Emprestimo a receber de Partes Relacionadas 111.219 –
Imobilizado 300.040 181.565
Intangível 1.318 1.072
Total do ativo não circulante 443.703 208.335
Total do Ativo 900.050 536.447
Passivo 2020 2019
Circulante
Fornecedores 390.938 89.448
Obrigações tributárias 57.903 23.973
Obrigações sociais e trabalhistas 7.646 6.090
Adiantamentos de clientes 8.389 589
Outros passivos circulantes 328 3.190
Total do passivo circulante 465.204 123.290
Não circulante
Partes Relacionadas – Emprestimos e Financiamentos – 52.525
Impostos de renda e contribuição social – diferidos 21.263 12.578
Outras passivos não circulantes 1.516 718
Total do passivo não circulante 22.779 65.821
Patrimônio líquido
Capital Social 314.959 314.959
Reservas de Lucros 97.108 32.377
Total do patrimônio líquido 412.067 347.336
Total do passivo e patrimônio líquido 900.050 536.447

Demonstração dos Resultados
2020 2019

Receita operacional líquida 1.369.726 846.325
Custo dos produtos vendidos (1.042.381) (765.524)
Lucro bruto 327.345 80.801
Receitas (Despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (142.430) (15.515)
Despesas com pessoal e encargos sociais (21.000) (17.818)
Despesas comerciais (76.303) (40.507)
Despesas tributárias (35.362) (1.200)
Outras receitas (despesas) operacionais 16.198 1.502
Subvenção governamental – Crédito Presumido de ICMS 37.167 21.669

2020 2019
Lucro Operacional antes do resultado financeiro 105.615 28.932
Receitas financeiras 22.049 1.575
Despesas financeiras (47.411) (2.606)

(25.362) (1.031)
Lucro do Exercício antes dos Impostos 80.253 27.901
Imposto de renda e constribuição social: Corrente (12.186) –
Imposto de renda e constribuição social: Diferidos (3.336) (1.638)

Lucro líquido do exercício 64.731 26.263
Lucro líquido do exercício por mil ações R$ 0,21 0,08

Demonstração dos Resultados Abrangente
2020 2019

Lucro líquido do exercício 64.731 26.263
Total do Resultado Abrangente 64.731 26.263

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
Social

Reserva 
Legal

Reservas de 
Incentivos Fiscais

Retenção 
de Lucros Total

Lucros 
Acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 314.959 306 2.322 3.486 6.114 – 321.073
Lucro líquido do exercício – – – – – 26.263 26.263
Reserva Legal – 1.313 – – 1.313 (1.313) –
Reserva de Subvenção – Crédito Presumido de ICMS – – 21.669 21.669 (21.669) –
Reserva para retenção de lucros – – – 3.281 3.281 (3.281) –
Saldo em 31 de dezembro de 2019 314.959 1.619 23.991 6.767 32.377 – 347.336
Lucro líquido do exercício – – – – – 64.731 64.731
Reserva Legal – 3.237 – – 3.237 (3.237) –
Reserva de Subvenção – Crédito Presumido de ICMS – – 37.167 – 37.167 (37.167) –
Reserva para retenção de lucros – – – 24.327 24.327 (24.327) –
Saldo em 31 de dezembro de 2020 314.959 4.856 61.158 31.094 97.108 – 412.067

Enrique Flores Gonzalez – Diretor – CPF 235.045.688-95 Jose Alexandre Monteiro – Contador CRC 229.597/O SP

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do 
Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Aqui você realiza, no melhor preço deAqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.mercado, a sua publicação legal.
Aqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.

Somos diário.
Seja no impresso ou
no digital
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